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	Sobre a filosofia do caos – De Célio Azevedo

	 

	A filosofia do caos, também inspirada na teoria do caos, é um campo que estuda sistemas complexos e dinâmicos, que podem parecer aleatórios ou imprevisíveis, mas que ainda têm padrões e estruturas subjacentes, monitoradas. A filosofia do caos é frequentemente aplicada em áreas como a física, a biologia, a economia e a arte.

	Eu desenvolvi uma abordagem da filosofia do caos aplicada à arte e ao materialismo. Argumento que a arte deve ser vista como um processo caótico e imprevisível, que emerge da interação entre o artista, o material e o contexto social e histórico.

	A arte não deve ser vista como uma forma de representação da realidade, mas sim como uma força criativa que age sobre o mundo e o transforma. Eu defendo uma abordagem materialista da arte, que enfatiza a importância dos materiais e dos processos físicos envolvidos na criação artística.

	A filosofia do caos pode ajudar a superar a distinção entre natureza e cultura, e a entender a arte como uma forma de interação complexa e imprevisível entre o ser humano e o mundo material. Essa mesma abordagem materialista da arte pode ter implicações políticas e sociais, ao desafiar a ideia de que a arte é um objeto separado e desvinculado do mundo e da sociedade em que é criada.

	Célio Azevedo é um filósofo luso-brasileiro que tem como principal linha de pesquisa a filosofia da cultura. Sua abordagem é marcada por uma crítica à filosofia tradicional, que ele considera abstrata e distante das questões concretas da vida cotidiana. Em contraste, Azevedo busca desenvolver uma filosofia mais engajada e conectada com a realidade social, cultural e política.

	 

	
Uma das principais contribuições de Azevedo à filosofia é a sua abordagem da cultura como um processo dinâmico e plural, que emerge da interação entre diferentes agentes e práticas culturais. A cultura não é algo que se possa reduzir a um conjunto de valores, ideias ou normas, mas sim um campo de disputas e negociações constantes entre diferentes grupos e interesses.

	Além disso, Azevedo também se interessa por temas como a relação entre cultura e política, a crítica da ideologia, análise das práticas culturais cotidianas e a importância da memória e da tradição.

	 

	 

	 

	 

	Apresentação da ópera rock: Celio Azevedo's Scout - Scoutish: The XXI Rock Opera

	 

	Celio Azevedo's Scout - Scoutish: The XXI Rock Opera é uma ópera rock neoclássica, criada por Célio Azevedo.

	A temática dessa ópera é sobre a grande odisseia que é a vida moderna, com os seus altos e baixos, onde que os personagens principais somos todos nós. E essa história só acaba quando morremos, ou não. 

	O casal Ana e John representa essa síntese pós-ideológica, a qual todos vivemos. Eles amam, sofrem e lutam para sobreviver nesse mundo apocalíptico. Há momentos de tristeza, solidão, desespero, alegria e esperança. Nesse mundo, eles se deparam com o maior vilão que existe, o ser humano. A fada da floresta da Bohemia guia os viajantes e a enigmática voz da montanha, possuída pelo fantasma de Alexander IV, clama por esperança. Será que estaremos a salvo?

	Essa é uma ópera rock neoclássica, com elementos de hard rock e metal, além de ser multilinguística.

	 

	Formação:

	Célio Azevedo - Vocals, guitars, bass

	Dani Starr - Vocals, piano, keyboards

	Alexandre Fersan - Drums and backing vocals

	Vocalista misteriosa - Backing Vocals

	Mário Sevciuc - Vocals, guitars, bass

	Letras – Todos (principalmente Célio Azevedo e Daniela França) exceto Alexandre Fersan.

	Obra idealizada por Célio Azevedo.

	Autores principais
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	Célio Azevedo é um jornalista, músico e filósofo graduado, docente superior pós-graduado, além de autor, com dois mestrados em negócios. Possui mais de 30 livros e diversos álbuns musicais.

	 

	Daniela França é uma musicista multi-instrumentista brilhante, empresária, ativista cultural, pianista, modelo e agora também autora, junto com o Célio Azevedo.
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	VI. Exit Music for the Imaginary End  34

	VII. Meus Caminhos  35

	VIII. Preciso de Ti [Feat: Dani Starr]  36

	IX. Metropolis Craziness [Célio Azevedo]  37

	X. Ponto de Fuga [Célio Azevedo]  38

	XI. Alexander IV [Feat: Alexander Fersan]  40

	XII. Hope [Feat: Mario Sevciuc and Alexander Fersan]   41

	XIII. Hallucination Anywhere [Célio Azevedo]  43

	XIV. Apocalyptic Scream [Célio Azevedo]  46      

	 

	XV. A Última Poesia (A Door, A Saw, I Want to See) [Feat: Dani Starr and Célio Azevedo]  48
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	By Célio Azevedo and Célio Azevedo Produções.

	 

	 

	 

	Alexandre Fersan - Bateria e backing vocals.

	 

	Também atua como "o fantasma da montanha Alexander IV".

	 

	Mário Sevciuc - Guitarra, vocais e baixo.

	 

	Também atua como "a enigmática voz da montanha".

	 

	 

	 

	 

	 

	Dani Starr - Vocais, piano e teclados.

	 

	Também atua como "a fada da floresta que guia os viajantes"

	 

	Vocalista misteriosa - Backing vocals "Ahoj".

	 

	Também atua como "a viajante Ana".

	 

	Célio Azevedo - Guitarra, vocais e baixo.

	Também atua como "o viajante John".

	 

	Novidades | Célio Azevedo

	 

	Célio Azevedo: Entrevista ao Whiplash

	 

	Por Luciane Cunha

	Fonte: Rock News TV

	Postado em 28 de janeiro de 2020

	 

	Célio Azevedo é um gênio, jornalista, músico, filósofo produtor e escritor, possui 5 álbuns e 37 livros lançados, além de diversos singles. Também trabalha como produtor musical e atua como cientista político. Está lançando a sua primeira ópera rock, a "Celio Azevedo’s Scout: Scoutish - The XXI Rock Ópera". Eu sou a Luciane Cunha, jornalista do Whiplash, e nós da Rocknews vamos entrevistá-lo hoje.

	Luciane Cunha: Célio, por favor, conte-nos mais sobre como será a temática de sua ópera:

	 

	Célio Azevedo: Olá Luciana. É muito bom respondê-los nesse momento tão importante em minha vida. Essa é a minha primeira ópera neoclássica, portanto estou extremamente feliz em divulgar a minha arte.

	 

	A temática em si fala sobre a grande odisseia que é a vida moderna, os seus altos e baixos, onde que os personagens principais somos todos nós. E essa história só acaba quando morremos, ou não. O casal John e Ana representa essa síntese moderna, pós-ideológica, a qual todos vivemos. Eles amam, sofrem e lutam para sobreviver nesse mundo apocalíptico. Há momentos de tristeza, solidão, desespero, alegria e esperança.

	O nome Scout, e sua licença poética "Scoutish", remetem uma homenagem à minha primeira banda oficial, a Scout, que recentemente completou 21 anos de fundação.

	 

	Luciane Cunha: É uma visão muito realista dos fatos. Algo raro na música de hoje em dia.

	 

	Célio Azevedo: Sim, as minhas letras não costumam falar sobre situações abstratas, mas sim sobre a vida como ela é. Isso não quer dizer que minhas músicas sejam autobiográficas. Grande parte delas é sobre situações, pessoas as quais já tive contato, uma determinada realidade política/social, a humanidade de um modo geral e o universo. "Vida Sofrida" e "Do it Again" por exemplo não falam sobre mim. "Ponto de Fuga" fala sobre o relacionamento do homem com o universo. Também utilizo muito de metáforas e ironias. É sempre um prazer compor diversas músicas por dia, desde os 16 anos de idade.

	Luciane Cunha: Uma curiosidade, você possui diversas formações acadêmicas ao longo de sua vida. Quantas formações você tem no momento? 3? 4?

	 

	Célio Azevedo: Na verdade são 5, contando com as pós-graduações. Completei Comunicação Social - Jornalismo, Informática como graduações e Docência do Ensino Superior, mais 2 MBAs, um em Marketing e o outro, em Gestão de Negócios, respectivamente. Seriam 6, no entanto, no meio disso, eu tranquei uma a qual vi que realmente estava muito aquém do que eu julgava importante, Direito. Não gostei para mim, talvez seja útil para quem eu contrate. Risos.

	Luciane Cunha: Notei também que sempre viaja muito. Quais os países que você já tocou? Você realizou muitos shows no exterior?

	 

	Célio Azevedo: Viajei por mais de 10 países ao longo de minha vida até o presente momento, o que ainda acho pouco. Mas só toquei em três no exterior, um show no Chile e um outro na Argentina, na América Latina. E em Praga, República Tcheca, realizei uma apresentação em um pub, com os amigos. Como também trabalho com mercado financeiro, posso atuar de qualquer lugar do mundo, graças à tecnologia. Pretendo fazer uma turnê em breve. Espero que não seja dirigindo, pois detesto dirigir.

	 

	Luciane Cunha: Célio, fale-nos sobre os outros músicos em sua ópera rock?

	 

	Célio Azevedo: Tenho a Dani Starr, que é uma excelente e belíssima cantora, com uma voz de anjo. O Mário Sevciuc, da banda de heavy metal do Rio de Janeiro, Sevciuc, Alexandre Fersan, também da banda, e eu. Há também um baixista. Talvez eu consiga encaixar mais um vocal feminino, mas o nosso álbum já está quase pronto.

	 

	Luciane Cunha: E para quando é o lançamento?

	 

	Célio Azevedo: No primeiro semestre de 2020, com certeza. Vocês podem conferir na Amazon, Apple Music, Spotify, Google Play, Deezer, etc.

	Luciane Cunha: Quando você iniciou a carreira musical e quais são as suas principais influências?

	 

	Célio Azevedo: Eu comecei na verdade quando era criança, quando meu pai me deu meu primeiro violão. Mas oficialmente, comecei no final de 1999. De lá para cá, nunca parei de fazer música.

	Minhas influências principais são The Doors, Radiohead, Blur, Beatles, Helloween, Stratovarius, Blind Guardian, além de vodka russa. Risos.

	 

	Luciane Cunha: Entre as bandas Scout e Prematório, qual das duas te marcou durante os seus mais de 20 anos de carreira?

	 

	Célio Azevedo: A Scout foi a minha primeira banda a qual pude dizer que era realmente minha, formada por mim. A Prematório é um projeto mais maduro e profissional. A primeira banda a qual participei foi uma chamada "Metalwave", que tocava covers diversos. Nessa daí fui apenas um vocalista convidado. Logo depois, saí e criei a Scout, que teve músicos como Edson Gama e Hugo Bhering. Atualmente, estou mais focado nessa carreira solo.

	Luciane Cunha: Você acha que o politicamente correto tem atrapalhado o rock?

	 

	Célio Azevedo: Não só o rock, como todos os aspectos da vida cotidiana. Hoje em dia, o mundo está muito chato e não podemos falar mais nada. Deveríamos ter mais liberdade para ofender os outros. Risos.

	 

	Luciane Cunha: O que você espera para o futuro da música como um todo?

	 

	Célio Azevedo: A música nunca vai parar de nos surpreender com coisas espetaculares. No entanto, cada vez mais está difícil existir algo que seja totalmente original, pois quase tudo já foi criado anteriormente.

	Luciane Cunha: E da política mundial?

	 

	Célio Azevedo: Vejo uma guinada liberal no ocidente e uma eurasiana no oriente. No mundo, não há mais lugar para esquerdismos radicais de ambos os lados.

	 

	Luciane Cunha: Qual é a sua mensagem final para os nossos espectadores?

	 

	Célio Azevedo: Façam o que querem e não liguem para o que os outros pensam de você, mas nunca se esqueçam de buscar o que é belo. Se você quer ser músico, faça pela arte, não apenas pelo dinheiro, que também é importante, mas não é tudo na vida. Um grande abraço a todos!

	 

	Luciane Cunha: Agradeço pelo seu tempo e espero entrevistá-lo mais vezes.

	 

	Leia mais: 

	https://whiplash.net/materias/news_747/315750-celioazevedo.html
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	I - Initium

	 

	Instrumental.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	II - Ahoj

	 

	Ahoj

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	III - Caminhamos

	 

	 

	Caminhamos contra o vento

	Que sopra em meio à escuridão

	De um mundo que traz sofrimento, tristeza e destruição

	 

	Cada passo é um novo dia

	Cada dia, uma canção

	A luta é nossa melodia e a guerra é o nosso refrão

	 

	 

	Essa vida é um confinamento, só de um lado a verdade está

	São tão poucos que levam a sério esse grande mistério pelo qual devemos lutar

	 

	Essa vida é um confinamento, só de um lado a verdade está

	 

	São tão poucos que levam a sério esse grande mistério pelo qual devemos lutar

	 

	Caminhamos contra o vento

	Que sopra em meio à escuridão

	De um mundo que traz sofrimento, tristeza e destruição

	 

	 

	Essa vida é um confinamento, só de um lado a verdade está

	São tão poucos que levam a sério esse grande mistério pelo qual devemos lutar...

	 

	 

	Essa vida é um confinamento, só de um lado a verdade está

	São tão poucos que levam a sério esse grande mistério pelo qual devemos lutar

	 

	 

	IV – Aberturas da Virtude

	 

	O que pretendes ser

	Com suas mentiras, sua hipocrisia?

	Se a verdade é o que temes

	Não temas com o que um dia voltará para você

	 

	Não gosto assim

	Mas se insiste, retire-se do que lhe convém

	 

	Essas são aberturas da virtude da vida

	 

	 

	V – Paixão Passageira (Passing Passion)

	 

	Hoje eu acordei tão cedo

	
Today I woke up so early

	
A mudança das estações do meu coração me mostra uma nova direção

	
The changing seasons of my heart show me a new direction

	
Flores crescem no céu azul, à noite o luar e meu coração

	
Flowers grow in the blue sky, at night the moonlight and my heart

	
Mostra tudo o que perdi nos meus erros

	
It shows everything I lost in my mistakes

	 

	Porque assim que eu te vi

	
Because as soon as I saw you

	
Passando por mim

	
Passing by me

	
Com esse jeito sério

	
With that serious way

	
Eu aspiro ter você

	
I aspire to have you

	
O mundo foi feito para você viver

	
The world was made for you to live in

	 

	Seu caminho sempre me deixa louco

	
Your way always drives me crazy

	
Ainda é cedo para amar você, meu amor

	
It's still early to love you, my love

	
Eu quero te ver

	
I want to see you

	
Eu quero te ter

	
I want to have you

	
E quero que a vida permaneça até a próxima vez

	
And I want life to remain until the

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		– “Manuscritos Poéticos” (1999)

		– “Poetic Manuscripts” (1999)

		– “A Cobertura do JB e do Globo da Queda do Muro de Berlim (1989) e do Fim da URSS (1991)” (2006)

		– “The News Coverage Of JB And Globo About The Fall Of The Berlin Wall (1989) And The End Of Soviet Union (1991)” (2006)

		– “O Lado Sombrio – Os 13 Contos Imortais” – Participant with Paulo Ballado (2010)

		– “Java Para Todos” (2016)

		– “Músicas em Outros Idiomas” (2020)

		– “Arte e Materialismo – Filosofia do Caos” (2021)

		– “Umění a Materialismus: Filozofie chaosu” Finnish (2021)

		– “Umění a Materialismus: Filozofie chaosu” Czech (2021)

		– “Kritické Myšlení a Média” – Editor with Jana Karásková (2021)

		– “Götterdämmerung” (2021)

		– “As Tecnologias da Comunicação e o Ensino Superior de Jornalismo” (2022)

		– “A Educação planetária de Edgar Morin” (2022)

		– “Alvorecer” – Editor (2022)

		– “Estado laico não é Estado laicista” (2023)

		– “Célio Azevedo: Uma lacônica biografia aos 40” (2023)

		– “Célio Azevedo: Uma lacônica biografia aos 40” (Versão 2022) (2023)

		– “Селио Азеведо – Лаконичная биография в 40 лет” (2023)

		– “Célio Azevedo: Eine lakonische Biographie mit 40” (2023)

		– “Philosophic Poems” – With Desy Hambarliyska (2023)

		– “Philosophic Poems – Part II” – With Desy Hambarliyska and Aline Franco (2023)

		– “Philosophic Poems – Part III” – With Desy Hambarliyska and Aline Franco (2023)

		– “Filosofia do Caos Cosmológico: Uma análise dos modelos cosmológicos, evidências observacionais e desafios atuais ao explorar a expansão do universo” (2023)

		– “Lendas do Interior” – Participant (2023)

		– “Antologia de Célio Azevedo” (2023)

		– “MEP” (2024)

		– “The Best Of Philosophic Poems – Part I: World Of Lies” – With Desy Hambarliyska (2024)

		– “The Best Of Philosophic Poems – Part II: Chaotic World” – With Desy Hambarliyska (2024)

		– “Válka s Terorismem” – With Jana Karásková (2024)

		– “The Power Of The Media During The 90s” (2024)

		– “Arte e Materialismo – Filosofia do Caos – Parte II – Final” (2024)

		– “Python For Beginners (Codes for starters)” (2024)

		– “L’histoire du socialisme international et sa vision au Brésil” (2024)

		– “Célio Azevedo: Une biographie laconique à 40 ans” (2024)

		– “O Histórico do Socialismo Internacional e a sua visão no Brasil” (2024)

		– “Celio Azevedo’s Scout – Scoutish: The XXI Rock Opera” (2024)
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